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Fortaleza tio Calccul. feita por Affonso de Albuquerque cm 1:11? - Dc..<enho 1le liogueira dn Sil,•a - Gravura do Coelho 

Aqui se cnxcrg:i, lá do mnr undoso. 
Um monlC nltn que com.> lnrgamcn!K, 
Servindo ao ~lnlabar do forte muro, 
Com que do C11nará vivo seguro. 

()a terra os nntumcs lho chamam Gntf', 
Do 110 do qual, pequena 11urmtidade. 
:;e C$lende sua faléla estreita que oomhato 
Do mar a nnturnl ferocidade. 
Aqui de outras cidades, sem debate, 
Calc<;nt wm a illustro c.J ig11idade 
no cnbcca 110 imperio, ri1·n o bclln: 
S:imorun so intitula o St·nhor d'elln. 

C.ut:'iU C~H. \U, 

Em Calecul, cidade do Malabar1 e oulr'ora a mais 
rica de toda a costa , terminou \1asco da vama a 
derrota do desC'ohrimenlo da lndia. Dois cantos de­
dicou o seu llomero e no ·so Camões a referir quanto 
alli passou o argonauta portuguez, sem que podcsse 
assentar pazes com o samorim, valendo-se o Gama 
ele toda a sua sao-acidade para se li vrar da prisão e 
das ciiatlas que lhe armou o traiçoeiro soberano ma­
laio. 

Ás di ligencias da academia real das sciencias de­
ve111os o sa her hoje, mais por menor, o qu e se pas­
sou entre \'a ·co da Gama e o s:imorim de Cale­
cut, pela publicação do precioso rnanuscripto de Gas-

r
1ar Correia , as Lendas da India. Junto a cllas ' em 
ithographado o desenho da fortal cz:i de C:i lecu l, que 

hoje damos rrduzido, e gravado cm madeirn. lfcllas 
rcsu n!imos tambcm a narr:iti'a tla audiencia que o 
sa111ori111 dN1 a \'asco da Ganrn, depois de muitas 
delon~as e su htcrfugios. I~ trecho mui cu rios o. 

« Jl1nal111entc, mandou el-rei de CalecuL dizer ao 
1'ôll0 111 - ll'.W 

capitão-mór, Yasco da Gama, que estava em seus 
paros aguardando por elle. O capitão-mór foi no seu 
batel, e uni mouro, corretor do rei, com grandes al­
madias o levou a terra r,om todo o fato. Foi pri­
mei ro â feitoria, onde vestiu um áio bastardo, com­
prido até os pés, de sctim alconado, forrado de bro­
cado raso, e por baixo outro sáio curto de setim azul, 
borzcguius hrnncos, barrete de orelhas de veludo azul 
com uma penna branca debaixo de uma rica mecla­
dalha, collar de homhros de esmalte, e cinto rico 
com um rico punhal. Com elle ia um pagcm, ves­
tido de setim roxo ; e adiante os homens, em fio 
um ante o ou tro, com os presentes; primeiro o ba­
cio que um d'elles levava tomado com uma toalha, 
encostado aos peitos · outro com o gomil; e lo"O o 
hacio com os facas e l>arTetes; depois ·o espelho aber­
to, que era de portas, muito rico, todo doirado; e 
d'ahi as p1•ça de seda, levando a de escarl:ite aberta 
a ponta da mostra ; e adian~e de tudo, a cadeira so­
bre a ca beç.i do corretor. A frente iam as trombe­
tas tangendo, e o feitor com uma cana na mão, e o 
h:irrele fórn, como le"avam lodos os do presente. 

El-rei e ·ta,·a em uma rnranda, d'onde vi u tudo 
na ordem que vinha, com mui grande prazer ele ver 
coisas Wo ricas . O reitor entrou adiante, :ipresen­
tando cada coi a a el-rei, e 03 cadeira poz uma al­
mofada, e outra aos p(;S, dizendo que o embaix:iclor lhe 
pedia por 111erce se assentasse, para n'ella assent:ido 
lhe dar a sua em baixada ; el -rei, pelo ~ronde prazer 
co111 que estara, a:-~cnlou-sc na caderra. Antes de 
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che"ar aos paços, havia uma larga rua por onde 
foi \ •asco da Garna ; mas a gen te era tanta, que os 
nossos não podiam andar, posto que iam muitos 
naircs, fazendo-a afastar, e de envolta grande som­
m~ de moiros co111 espadas e adargas, ao modo dos 
na1rcs. 

O capitão-mór ia muito repousado e de\·agar, e 
se deixa\'ª estar quedo até que afastavam a gente. 
E antes de chegar aos paços, por mandado dei-rei, 
o veiu receber o catual da casa dei-rei, que é o 
&uarda-mór de seus paço~, que se algum entrar on­
oc estiver el-rei, se111 sua licença, logo á porta dos 
paços lhe mandarú cortar a cabera, cn1 o pergun­
tar a el-rei, se quizer. Com e te catual ficaram os 
nossos mais desabafado!', porque mandara afastar, 
e lhe haviam muito medo. A cada pera que o feitor 
lhe apresentara, el-rei estara olhando, e por isso 
faziam muita detença. Chegando o capitão-mór, foi 
levado por muitos palcos e varandas até á casa dian­
teira: onde el-rei estara, que era em uma camara 
arn1ada de pannos de seda de muitas côres, e um 
sobrccco branco que tomava toda a camara, lavrado 
e de subti l obra. El-rei eslava assentado 11a cadeira 
c111 que o feitor fez que se assentasse. Era homem 
muito preto, nu, só com pannos brancos, ,~esti­
do do embigo alé ao joelho; um dos pannos fazia 
uma ponta comprida, em que csta,am enfiados mui­
tos auneis de oiTo com i,:ro os rubios; tinha no bra­
ço esquerdo uma manilha acima do colo\·elo, que 
parecia serem tres manilhas juntas; a do meio 111ais 
gro sa, todas de rica pedraria, mórmente a do meio, 
que tinha grossas pedras que mio podiam deixar de 
ser de 0 Tande ·rnlia, e desta do meio pendurada 
u111a pcd'ra diamante da grossura de um dedo polle­
~a r, que parecia coisa sem preço ; ao pescoço um fio 
ae perolas do tamanho de avclãs pe'lucnas, fio de 
duas voltas até o c111bigo, e acima tinha uma ca­
deia de oiro roliça delgada, cm que tinha uma joia 
da feição de coração, cercada de perolas mais gros­
sas, e toda cheia de rubins, e no meio u111a pedra 
\erde, esmeralda da grandeza de uma fara grossa, 
que: segundo mostra,·a. era de grande prcro, e, 
segundo a informação c\ue depois hou\ e, est:.i joia e 
a que esta\'ª nas manil )3S do braço, e outra pcrola 
</ue o rei tinha pendurada nns rnhcllos, eram todas 
e o thcsouro antigo do:; reis de Call'tut. Tinha el-rei 
os cahellos compridos, pretos, todos apanhados e 
arados sobre a cabee:.i, com um nó dado n'clles: de 
redor do nó linha nrn fio ele pcrolas, co1110 a!:i do 
prscoro, e na ponta do fio uma perola pendente da 
lciçào de perilha, mais grossa '/ue todas, que parc­
ei<t coisa rica: as orelhas fura< as de grandes bura­
<·os com muitas orelheiras de oiro de grãos redon­
dos. 

Ju nto dei-rei esta\'a u111 moro, seu pa~em, com 
11111 panno de seda de redor de si; tinha uma ada r­
~a \'ermclha guarnecida de oiro e pedra ria pela bor­
da e no meio, largu rn de um pa l1110, e o c111braça-
111ento por dentro de oiro; e 11111a espada nun , curta 
d1· u111 corado, romha da /1ont o, a c111punhadura de 
oi ro e pcdraria com pero as pendentes. E da outra 
parte c~taYa ou tro pagrm que tinha umn copa de oi­
ro dr bordas lnrgas, cm que el-rei cuspia. ~as cos-
1,1-; da cadeira e. tara o seu bramane-mór, que lhe 
dêl\a, de quando em quando, uma folha ,·erdc muito 
dobrada, com outras coi~as dentro. que el-rei comia 
1• cu:,.pia na copa. A qual folha (' do tamanho da fo­
lha da larangeira, que :-rmprc el-rei come, e depois 
clue a muito masti~a, a dcila na copa, e toma outra 
<e no' o, porque sómente gosta dv H1 1110 d'csla fo­
lha, que lera mistura de sa l, cal rirgcm, e ou tra 
!'nisa a que chamam areca, cort:.icla 111iuda, que é 
do tmnauho de uma castanha. Assim tudo mastiga­
do, faz a bocca e dent es muito Ycrmelhos, e é coisa 

de que se servem todo o dia, por onde quer que 
andam, e faz muito bom baío. 

Tendo já o feitor feito apresentação a el-rei de 
todas as coisas, que elle estava olhando mui de ra­
g"ar, chegou o nosso embaixador fazendo a el-rei gran­
des cortczias, e este abaixp,ndo a cabt•ça e o corpo 
um pouco, estendeu a mão e braço direito, e com as 
pontas dos dedos tocou a nHlo direita do "ªPitão­
mór Vasco da Gama, e o mandou assentar no estra­
do c111 que estava, mas ellc se niio assentou, e lhe 
fallou pela língua que fallava João Martins com o 
corretor, e o corretor com o bramanc que estava 
com el-rei, e tambem ahi estava o \'Cdor da fazenda, 
e o guazil. ~o capitào-mór lhe dis'c : 11 Senhor muito 
grande, obre todos os senhores e reis da lndia és 
poderoso, e todos estão debai~o de teus pés. O gran­
de rei de Portuçal, meu senhor, ou' indo tuas gran­
dezas, que se fatiam por todo o mundo, houve ~ran­
dc vontade de te conhecer, e co111tigo fazer an11zade 
como pro1)rio irmão, e com toda ho:.i paz e amor 
mandar suas naus com muitas mercadorias a tratar 
e comprar as tuas, sobre todas pi111e11ta e dro&as, que 
não ha cm l'ortLt~a1; e com este desejo n1anoou cm­
coenta naus COIU seu capilão-n1ór, C a mim para vir 
cm terra cow seu recado, e o presente de amor e ami­
zade que te apresentei, porque com tormenta me 
perdi da outra companhia. Deus me quiz trazer aqui 
onde estou, porque cu creio ''crdadeiramente, que 
tu és o rei e seuhor que \·inhamos bu~car, pois aqui 
achúmos a pimenta e drogas que nosso rei mandara 
busca r, e que tu , senhor, folgaste de nos dar, e 
muita e!'peranra tenho em Deu:.:, que antes que 
d·aqui parla, aq ui virá ter outra arntada, ou algu­
mas outras naus, porque sem du\'ida a U, senhor, ví­
nhamos buscar. E te digo, senhor, que tão poderoso 
(> el· rci de Portugal, meu senhor, que depois que lhe 
eu tornar to111 tua resposta, e com esta carga que 
me dú~, niandarú aqui tantas naus e mercadorias, 
que lernnio quantas fazendas ho11\ er n·esta cidade; 
e para certeza da rcrdade, esta carta (• MI-rei meu 
senhor, assignada de sua nHio e scllo. e n'ella 'erás 
suas boas e rerdadeiras pala\'l'as que te 1liz. » E bei­
jou a ca rta, e a poz nos olhos, e sobre a cabeça, e 
a dl'l1 a el-rei com o joelho no chão, a 11ual el-rei 
tomou, e chegou aos peitos com an11Jas as 1mio~, 
111ost rando signa l de amor. Ahriu-a, e!)tcvc olhando, e 
deu-a ao \'edor da fazenda , dizendo qu e a maudasse 
trasladar. E disse ao eapitào-111ór que se fosse a des­
eanrar, que el lc reria a carta , e responderia, e que 
prdisse ao redor da fazenda toda quanta l'azrnda 
quizesse carrt•t:rnr, que lh'a daria, e Indo qua1110 hou-
\ C:o-'><' mister para as naus. E que toda a :-.ua gente 
u1andassc ú cidade folgar e co111prar o qur quizesse, 
pois uingurn1 lhe faria nenhu111 mal; 1• disse ao gua­
zil que a:-si111 o manda.se aprr~oar. Com <(Ul' o de -
pediu, dizendo que oulro drn fallaria 111ais derngar, 
po1 que jii era ta rdc. 

~aíu tom \'asco da Ga111:.i , eom o \rdor da fazcn­
d;,, guazi l e ca tual, que o lrouxrrn111 ú f'citoria com 
suas tro111bctas tangendo divnlt', onde ~l' despedi­
ram (•0111 suas cortczias. O <'a pi 1 i1<>-111úr clornll u na 
reitoria 1·0111 seu grande contcnta111c11 to, e ao outro 
dia nw11dou as lro111bet:.is á nau. e urna carta cm 
qur lhe rscrC\CU tudo que passilra <·0111 el-rei . E o 
redor da fazenda ao outro dia Hill ao <'apitào-111úr, 
e lhL' trouxe ri nlc peças de panno hraneo muito 
fino, <·0111 chapas d·oiro, a que elles dia111arn111 bei­
rames, e outros \'Íntc pannos bra1H'os grandi•s, fi ­
nos cm e\lrcmo, a que chaniarnm :,.inaliafos. e dez 
pannos de seda de córcs, e quatro pfü•s de heijoim 
grandes, quanto um hon1c111 podia trazPr, e u111a 

lianclla de proccla na gra nde, como graudes ga mc­
ns, e outras seis procelanas côras, que cada uma 
lcraria dez canadas d'agua, dizendo <1uc el-rei lhe 
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manda,·a aqaellas coisas parn elle, e quando se par- Nomeou Atfonso de Albuquerque ca pitão da for­
lisse lhe daria o que havia de levar para el-rei. Do taleza a Francisco 1oguei ra, que não havia de ven­
que o capitão-mór lbe mandou seus grandes agra- cer o ordenado senão âepois do muro estar no andar 
dccimenlOs; mandando ludo para a nau, e trazer das ameias; feitor a Gonçalo Mendes; almoxaril'e. 
para terra uma peça de selim escarlate, dez ramaes escriràcs e Lodo os outros officiaes neccssarios, que 
de coral grandes, vinte barretes rennclhos, mnitas não ha\•iam de vencer seus ordenados senão depois 
facas, uma peça de <>rã. e uma caixa de coral de de aposentados denlro na fortaleza ; pelo ~ue todos 
perna, o melhor que iavia; fez presentes que mau- daram n1uilo avia mento e pressa:\ obra . E poz no­
dou pelo corretor ao vedor da fazenda , ilO guazil, e me de Conceição á fo rtaleza , porqu e cm vespera de 
catual, a cada um dez corndos de selim, seis barre- Nossél Senhora ela Conceição, sete diils de dezembro, 
les, dez baínlléls de facas, r tres ramaes de coraes, O. Garcia pozera a primeira pedra no alicerce, con1 
e <le coral de perna meio quintal, com que elles hou- orarões e beoçãos <lo padre fr. Domingos de Souza. 
veram muito prazer, e lhe mandaram grandes agra- El-rei de Calecut tinha mandado recado a AITonso 
decimentos; mas o guazil ti nha pa ixão, porque sa- de Albuquerque para que se \'issetn, que d' isso ha­
hia que o c11pi tão-mór tinlrn dado ao Yedor da fazenda veria mu i grande prazer ; mas Affon~;o de Albuqu cr­
mais que a ellc. ii que respondeu que ta111 hem ellc o desejara muito, 

Depois d'isto seguiram-se as traiç<1cs e prisão de mas que nào podiél ser seuiio depois da fortaleza aca­
Yasco da Ga111él, que referem todos os no:;sos histo - hada, porque el-rei de Portugal assi111 lh'o defendia ; 
riadorcs da lndia, até que elle conseguiu regressa r que l o~o que ac<1 bada fosse, lolgaria de ver tilma-
a hordo, e partir com a sua arnrnda para o reino. nho rei e senhor como elle era , e télruanho seu amigo. 

Esta''ª rcsrrrndo a Aíl'onso de Al buquerq ue, pela E a~sim o cumpriu , porq ur, quando os nossos 
sua alta política, conseguir, sem estrondo de arruas, se 3chan1111 .iá aposentados na forta leza , d'clla sai u 
assentar pazes com este potentado do Malabar, e le- Afl'unso de Alhuquerque para terra com toda a ;:rente 
vantar fo rtélleza no seu i111pcrio . Eis co1110 isto se armada, iodo adiante sua guarda, e muitos fidalgo-. 
effectuou, segundo conta o mesmo Gaspar Correia, Oci , ando-os á porta, entrou a fallélr a el-rei de Ca­
a quem, toda' ia, não pod~mos seguir textualmente lrcut acompanhado sómente de Pedro de Alpoi m. 
pela sua dilfusilo. .Manuel de LacenJa, Gonréllo de Almeida , ~~anue l dl' 

Esta ndo Affonso de Albu qu erque cm Goa, no an- Castro, e Alexandre de Athaide, lingua. A ca utela 
no de Hi12, ('hrgou um mensageiro do sa111orim, rei leva\'a Affooso de Albuquerque u111él sáia de 111alllil 
de Calecut, dando-lhe parte de que estava ('Olll muito secreta debaixo da camisa , e na cinta um cris 1 de 
desejo de fa zer assen to dr paz, e lhe dar fortaleza ouro e pcdraria, que ,-alia ,-inte 111il cruzados. El-rei 
em _qualqur r 1>arte. que ellc qu izesse, P?ndo-lhe na de Caleeut, logo que ,-iu Affonso de Al buquerque. 
praia toda a 111ade1ra e pedra, e se qu1zcsse fazer levantou-se do seu estrado e lhe vei u lomar a 111ào 
navios, ta111be111 lhe daria a\'Ondaoça de madeira . direi la entre as suas, e a apcrlou 11 0 pritos, que rra 
De tudo isto lhe 111anda ,·3 suns olas t assignadas por a 111aior honra que lhe pod ia fazer, e o n1andou sen­
elle e seus rrgcdores. Rrspondcu-lhe Affonso de AI- tar na borda do estrado, fa llando-lhe pala n a · de 
huqDcrque que el-rei de Portuga l era con lcnte de mu ito amor. Albuquerque com wa ndrs comprimcn­
acceilar sua amizade, poslo que d"clle, nem de eu tos lhe offereccu todos os serviço · nºum largo di::­
rri no nào tinha nenhuma nece ·sidadc, porque ode Co- curso . Então o rei lhe deu um collar de pedra ria qtH' 
chirn lhe da\'atoda quanta pimenta queria, e as dro- \'alia dez mil cruzados, e ricos pannos bra ncos de 
gas Linhél de ~l n l a ca ; e que són1cnte o to111a''ª por seu rrsti r, e out ros para o capi téio da fo rtaleza, r 
<1migo, por ser risinho de seus amigos, os reis de para os que cslil \'il lll presentes. 
Cochi m e de Cananor, e para este concerto mandara Os traba lhos que os nosso- passél ra111 em Calccut. 
D. Garcia. seu sobrinho, com os apontamentos do para sustentar esta fortaleza, att• se \ erem forradoi. 
<1uc "ª'ia de fazer. a arrazal-a , nirrcce outro capitulo, para que ande 

lJm d'clles era que mandasse trazer muita pedra 1 sc111pre 'ira na 111emoriil de todos a lcn1brança das 
n praia , defronte do recift', fazer muita cal, e que acrõrs heroicas dos nossos antepasséldos na conqu ista 
queria 111uilil madeira , que os mestres iriam corta r da lndia . 
êlO matto pil rél construir duns galês, e que tudo isto 
mandaria pagil r quanto ' a lesse. 

Dias drpois da partida de O. Gar('ia, se rm harcou 
Affonso de Albuquerque cm uma galé º º ' ª que clle 
lizcra rni Cothi111, e se foi n Ca lecut, onde hourc 
rn uito prazrr, por se ?char jú tudo assentado como 
rl le queria. Á noite foi a terra, sccrw111H'nte, co111 
D. Ga rci;i, Frn ncis('o l\(lgueira e o mestre, e depar­
tiu o logilr em que se ha' iél de fazer a fortaleza, 
torres e a poria, o qne ludo foi feito como se vc na 
rstampn . ·1 inha por quildra oito corados, e com as 
casinhas por dr ntro que se fizeram para a l!Cntc, li­
caram qwH<•nta co,·ados clt• rão ; a torre de mena­
ftt'm no meio. no solúo e primeiro sobrado os man­
timrntos, e dPntro um poço de agua muito hoa . A 
arti lheria, de cini:i da torre, descobria toda a cidade. 

Affonso de Alhuq uerq uc r:;ter c sempn' a bordo, 
perto da terra, 1cndo a ohra, a que se deu lill <l\'ia­
mcn to, que em treze dial' estara cerrada toda a for­
taleza em rodn, na alt ura dl' dois homens, e a torre 
dt' mcnagrm no pri me;ro sohrado, e nas bom ha rdci­
ras mui fo rmosa artilhcria. as~im conro na torre da 
guarda da porta, que tarnhcm csla\'a posta no pri ­
meiro sobrado. 

1 Folhns &•rr,1s <l c palmeiro, onde os usinticos cscrc\'Clll, dl'pois 
de lilt'S tlurc111 certo preparo. 

.EMG.\ lXADA PORTGGCEZ.\ AO JAPÃO 

Del'de 1o.i2, que um fu rioso temporal arrojou do 
porto de Chiocheu ao archi pelago japonez o fraco 
Junco ern que Francisco Zeinoto, .Antonio Peixoto 1• 

Antonio <la Moua fazia m ,-cniaga na co la aparccl­
lada do celestial in1pcrio. até ao anno de 1Gá1 (u111 
scnilo cxactamente). traficaram os portuguezes no 
Japão, e lanrarani enlre os seus habitantes a sr­
mcntc do christianisnio; mas desde cotão até hoje 
(<ll<' ao rl ia 12 de ju lho de 1860) nenhum portugucz 
se atreveu a penetrar no imperio, aonde tJnba crrto 
o nlél rtyrio, por meio de grandes tormentos. 

Uois serulos pa ·saram, dia a dia, sem que os ja­
ponezcs ti,·esscm commu11icaçào com pO\'O algum da 
Europa que não fosse o hollandez: e essa raça de 
ncgoc:iél ntcs, sem prcconc~itos de nenhum_ generu, 
pas~ª'ª por todas as hun11lhações para frui r os lu­
cro· do seu trafico exclusiro; porém, chegou o dia 
em que as grandes potencias occideotac resoh c­
ram ser tempo de aca bar aquelle sequestro de un13 
parte da cspecie humana aos regalos da civilisaçào, 
á fraternidade com os outros pO\OS, e os tratados 

1 ,\rmn columbrina de qnc usam os maln ios. 
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de paz e commcrcio com o imperio do Japão succc­
deram-se uns aos ou tro , n'cslcs ultimos annos. 

PorLugal, a primeira nação cujos navegadores 
devassaram aquellcs mares, não devia !.er a ultima 
a entabolar agora novas negociações com o governo 
jãponez; e de feito , o nosso governo accordou, mila­
grosamente, com a idéa n'esse poulo, e mandou 
preparar cm Macau a embaixada cuja historia vamos 
contornar li&ciramente, em vista de documentos 
officiacs, e de cartas particulares de pessoas em 
quem confüimos. 

Como não temos cm Macau um vapor de guerra 
(que deviamos tcr)1 foi obrigado o embaixador por­
tuguez, o coo clhc1ro Isidoro Francisco Guimarães, 
a embarcar no vaeor mercante Fei-má, com destino 
a llong-Kong, e d alli transportar-se a Shanghae em 
outro vapor, o Sangt:e, para cujo porto mandára a 
corveta de guerra D. João 1, cm que, a final , devia 
apparccer no Japüo. 

A 6 de junho de 18GO se elfcituou a saída de Ma­
cau, acompanhaodo ao ministro plcnipotenciario de 
S. M. F. ua China e Japão, o segundo tenente da 
armada, Grcgorio José llibeiro, como secretario da 
legação; João llodrigucs Gonçalves, interprete da 
língua siuica; e o alfcrcs1 ajudante de ordens, An­
to1110 Caetano, como addiao. 

No dia 30 de junho velejou a D. João de Shan­
ghae para o archipelago japonez, sob o commando 
do capitão de fraga ta, Feliciano Antonio Marques 
Pereira, levando a seu bordo o pessoal da embaixa­
da; e apesar da falta de boas cartas d'aquclles ma­
res, a corveta passou, felizmente, do mar da Chjna 
para o oceano Paci fico , pelo estreito de Colnet, e 
fundeou na abra de Yedo, capital do imperio, a 12 
de julho à tarde. 

Os praguentos vaticinavam que ficaria mallograda 
a missão, fundando-se em que havia grande agita­
ção política no imperio, e em que o governo japo­
nez se ncgára a tratar com a Belgica e com a Suis­
sa, apesar do apoio de nações poderosas; porém o 
nome portuguez ainda resoava alli, como echo de 
antigas glonas, e o delegado do nosso soberano não 
encontrou obstaculos para levar a cabo a sua espi­
nhosa missão. 

No mesmo dia 12 vieram a bordo dois officiacs ja­
ponezes, á costumada formalidade do registo, e por 
ellcs escreveu o nosso embaixador ao ministro dos 
negocios cstran~ciros do imperio, ou coisa que ova­
lha, participanao-lhc a sua chegada, e o fim que 
alli o conduzira. 

No dia 13 foi comprimcntado o conselheiro Gui­
marães da parte do ministro inglcz no Japão, o seu 
velho amigo, rnr. Alcock, e convidado a alojar-se 
n'aquclla legação, cujo convite accei tou, desembar­
cando immeâiatamcnte ao som da artilhcria da D. 
João. Pouco tempo depois de se achar em terra, foi 
comprimenlado por varias auctoridadcs japonezas, 
em nome do seu governo, as quaes lhe fizeram sa­
ber que estava preparada uma casa para receber o 
enviado de Portugal. O ministro, porém, preferiu 
continuar a residir em casa de mr. Alcock. 

No seguinte dia (H ) officiou de novo o plenipo­
tenciario portuguez, pedindo uma conferencia para 
tratar do objecto da sua missão, ao que teve res­
posta satisfactoria, dentro do praso de vinte e quatro 
horas. Tambcm o vci u comprimentar, no mesmo 
dia, o governador da cidade, trazendo um delicado 
presente de doces e frutas para o seu illustre hos­
pede. 

A 17 verificou-se a primeira conferencia entre o 
conselheiro Guimarães e trcs plenipotcnciarios nomea­
dos pelo croverno japoncz, os srs. Midzoqoelsi Sa­
noelcino Kami, Sakai Olcino Kami, e Malsdaira Dzi­
t'Ol>é, e ahi se decidiu tomar por base do novo lra-

Lado o que ultimamente concluira lord Elgin, por 
parte da Inglaterra, e não o feito com a llollanda, 
como os japonezcs queriam. 

A 19 foi o nosso embaixador visitar os ministros 
do imperio, em grande etiqueta. Abria o cortejo um 
piquete de officiacs japonczei , commandado por um 
vice-governador; seguia-se logo o palanquim de s. 
exc., levando aos lado a banâeira e jak nacionae~, 
e duas umbcllas vermel has, signal de distincção das 
altas cathe1?;orirrs do impcri~ depois os palanquins 
do pessoal da legação, e os on1ciacs da cor\'eta portu­
queza, fechando o scquito outro piquete de olliciacs 
japonezes. 

Durante o transito até ao palacio (mais de quatro 
milhas) innumcro povo se apinhava nas ruas a con­
templar os nossos. 

A sala da audiencia estava preparada com cadei­
ras para Lodo o acon1panha111cnto, e diante de cada 
uma d'cllas havia ullla mesiuha, aonde se sen·iam 
refrescos, á moda do paiz. Alli se apresentaram as 
credenciaes autographas, e foi resolvido, depois de 
breve mas acalorada discussão, que desde o primeiro 
d'outubro seguinte licnsscm abertos aos nnvios por­
tuguezcs, os portos q uc jú o estavam para as em bar­
caçõcs dos paizes que tinham feito tratados de paz, 
amizade e commercio com o Japão. 

Depois, cm outra sessão com os plcnipotcnciarios 
japonezcs, conseguiu o ministro portugucz que as 
fazendas de linho pagassem só o por cento de direito 
de importação, cm ' ez de 20, como se acha\'a esti­
pulado no tratado com a Ingla terra; de sorte que a 
nossa licou sendo a nação ruais favorecida no Ja­
pão. 

Na tarde do dia 3 de agosto as ignou-se o trata­
do, com todas as forma lidades, e durante todo esse 
dia esteve embandeirada a corveta D. Joào, arvo­
rando o cstandartcJ'apoocz no Lópe de prôa . 

1ão e tendo ain a resolvido n'aquclla corte a gra­
ve questão do ccremooial para a rcccprüo dos em­
baixadores na sala do throno, não põde er entre­
gue em mão propria a carta dei-rei U. Pedro v para 
o monarcha japonez; e foi ('Onduzida no dia 4, den­
tro de um estojo de prata de fino trabalho, ao pala­
cio do ministro cm que se cfl'cctuára a au<licncia do 
dia 10. A caria la escoltada por urna guarda de cin­
coeota marinheiros portuÇ\uczcs, por sobre cujas ca­
becas ondeavam o cstanoartc real e a bandeira na­
cio.nal ; porém o calor era tiio intenso, que seis pra­
ças da guarda calram fulminadas pelo sol 1 O bom 
povo de Yedo, que f<\zia alas para ver passar o sc­
qu i to, offcrecia da melhor vontade agua e fruta aos 
marinheiros que ardiam cm calor. 

O maior silencio e respeito cercava então o es­
tandarte real de Portuga l na capital d'aquelle im­
perio, aonde 2~0 annos antes ha' iam sido martyri­
sados tantos portu;::uezcs, e os i'CUS contcrrancos ex­
pulsos pam sempre do tcrritorio do Jap<io l 

Agora dua palavras úrcrca da cidade de Ycdo, e 
aspecto geral do imperio. 

A formosa capital do Japão é situada em uma ba­
hia na costa oriental da ilha de i\iphon, a maior 
d'aquelle archipelago; encontra-se allt um soberbo e 
''asti ·simo palacio do imperador, a monumental ponte 
denominada JYiplwn-bas, d'ondc se contam as dis­
tancias para todas as estradas da ilha; porém não 
encerra grande copia de cdilicios nota,·eis, provavel­
mente, como suppoz Malte-llrurn, por causa da fre­
quencia de tremores de terra que traz sempre assus­
tados os seus habitantes . 

cc O Japão é u111 bel lo paiz, fcrti! e lindo como ne­
nhum outro! » exclallla , em carta particular, um 
amigo nosso que fez . parte da lcw1rão, n'esta via­
jem; e accresccnta: « I~ um grande .1ardim, por qual­
quer parte que se ohscrve; as mulheres sào formo-
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sas, recordam o t~ po hcspanhol; mas Lauto ellas, 
co1110 os homens, andam quasi nus, e nos seus cos­
tumes lembram a infancia do mundo!» 

Tendo concluído a sua missão cm Yedo, o minis­
tro µortuguc1. quiz ir estabelecer os consulados cm 
1\.anagawa e \ augasaki antes de recolher ao seu go­
,·erno de Macau. Com esse fito partiu immediata­
menlc por terra para o primeiro d'aquellcs portos, 
e eruharcando no 'apor inglez Sidney, atravessou o 
mar interior, e chegou ao se<>undo no dia 13 de 
agosto. Como não apparecesse a11i a corveta D. João, 
que não pode tomar aqucllc porto em consequen­
cia do temporal que apanhára á saída do mar Amarei­
lo, embarcou s. cxc. cm uma escuna mercante para 
~haughac, aonde chegou no dia 31. D'ahi regressou 
a Macau, com lo<lo o pessoal da legação, tendo pres-

Lado um rcle,aJlle serviço ao seu paiz, pelo qual 
nos não consta que obti,·csse a menor remuneração. 

O secretario Grcgorio Jo 'é llibeiro, intelligentc 
oflicial da nossa Armada, escreveu um relato rio que 
foi impresso em ~Iacau, d'onde colhemos muitas das 
noticias que acabtimos de apresentar ao leitor: 

O tratado acha-se impre so no << Diario de Lis­
boa» de 2i de dezembro de 1860. 

P. ~I. lkmo.u.o. 

O LOBO 

lla muitos animaes de que ouvimos fallar desde 
a infancia, que nos servem para comparações, que 
andam nos adagios, e todavia nunca os vimos; uns, 
por serem fcrozc , outros, de parles remotas. O:> 

O Lol>o 

nossos museus de historia natural são poucos e po­
bres; cxposirão de feras em Portugal é coisa rara, 
porque algum estra11f!Ciro que as traz cá, por indus­
tria, nào passa de Lisboa e Porto. Só pmladas as 
podemos 'cr; e hoje a gra,·ura de madeira presta 
um grande auxilio às noç·ões zoologicas que todo o 
homcn1 dew ter. Para este fim , ha,cmos dado já al­
guns dc~enho~ dos animacs a que mais frequente­
mente nos referimos, tanto para comparaç<io, como 
para argumento de fahulas, apologos e adagios. 

Trataremos hoje do lobo, a respeito do qual temos 
uns trinta pro,·erbios. Os mais ci tados sào estes: 

Fallae no loho, ver-lhe-heis a pcllc. Bem folga o 
lobo com o coice da ovelha. Do contado come o lo­
bo. Nunca o lobo mata ou tro. Quando o lobo mata 
outro, ha fome no souto. Fartura de lobo tres dias 
dura. O mal que fa7. o lobo, apraz ao corvo. Lobo 
que preza toma, inda que se vú, não cerra a bocca. 
O lobo muda a pelle, mas não o vezo. O lobo perde 
os dentes, mas não o costume. Cão que mata lobos, 

lobos o matam. Onde o lobo acha um cordeiro, bus­
ca outro. Quando um lobo vàc furtar, longe de casa 
' áe ceiar. Asno de muitos, lobos o comem . Primeiro 
de maio corre o lobo e o veado. 

Como esta é a fera mais com mum que ha na Eu­
ropa, e cá cm Portugal, por isso a tomtimos tanto 
para comparações, e cm todas as posturas ruunici­
paes ha premios para os c1ue os matam. 
~a Ordenarão do lleiuo ha a sc<>uinte disposicão: 
«E porque· os lobos fazem grandes damnos aos ga­

dos, havemos por bem que o homem c1uc matar lo­
bo velho haja por cada um Ires mil n•1s, e por lobo 
pequeno quinhentos réis. E o que c111prazar 1 ca­
chorros, e os mostrar, haja quatrocentos réis; do qual 
!)remio se pagará a 111C'lade ú cu ta da nossa falen · 
da, e a outra á custa do povo cm cujo termo forem 
mortos. 

E o matador mostrará a ca beça e pcllc do tal lo-
1 Emprazar na linio:11nge111 dn c·uca, & cercar o CO\'il do nn i11wl 

com os càes e montciroij para quo 111lo fuja. 
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bo ao juiz do loPar, o qual mandará fazer d'isso as- que clla assenta a sua habitação; depois de haYer 
seoto, e passara mandado para o almoxarife pagar arrancado com os dentes Lodos o espinhos, cobre o 
logo a dita qnantia á tal pessoa. E não estando o chão com uma grande quantidade de musgo, e so­
almoxarife presente no lo~ar, passará mandado para bre esta cama é que depõe os filhos. Nascem com 
o recebedor das sizas, aos quaes mandàmos que sen- os olhos fechados como os cães; a m;1e dá-lhes de 
do-lhes lllOstrado o mandado do juiz, sem outro nosso, mamar por algumas semanas, mas dentro de pouco 
nem de oflicial de nossa fazenda, pague o dito di- tempo os ensina a comer carne, que lhes prepara, 
nhciro. mastiga ndo-a primeiro. Depois váe-lhc trazendo ra-

E ao almoxarife ou recebedor, fi ca rá a pelle do linhos montczes, lehres novas, perdizes e ga llinhas 
lobo, e terá cuidado de recadar do procurador, ou vivas. Os cachorros comccam por brincar com estes 
thcsoureiro do dito iogar, a metade da quantia que anirnac , e aC'aba m por i11atal-os; a loba calão os 
por clle pa~ou . E o JUiz mandará ao thcsourciro, depcnna, esquarteja, e dá seu quinhr10 a C<lda um. 
que faça o dilo pagamento ao almo\'.arife. E não ten- 10 fim de 111ez e meio, ou dois meze , os lobinhos 
do o tbcsoureiro dinheiro do concelho, o juiz fará deixam o covil, mas egnem a mãe por muito me­
lanrar finta ao moradores d·elle, da qual não será ze mais. Quando o atacam. defende-os ella com to­
cscusa pessoa alguma, posto que lenha pri\'ilegio de do o ani mo, e até com furor. 
não p:i~ar lint~s, e ha,•er-se-ha respeito á fazenda O lobo \'i\'e quinze até ''intc annos; na velhice 
que caem um tm'r. )) embranquece-lhe o pello, e os dentes se lhe fazem 

Ainda não está de todo cxtirpada a antiga crença rombos. E dotado de grande forra, prinripalmente 
popular, de que havia homens qu~ de noite se t ran~- nas partes anteriores do corpo, nos museu los do 
t·ormavam cm lobos por bru xaria, e andavam u1- pescoço e do queixo, de sorte que na hocca se­
vando e cspojando-sc pelas ru as, cm quanto alguma gura um carneiro sem o deixar toca r no chão, indo 
alma hemfazeja lhe não quebrava o fado. Veja-se a correr com mais velocidade do que os pastores; 
adiante o que a este respeito diz DufTon. por isso só os cães o podem alcançar, e fazer-lhe 

Quando tratámos do cão, notámos já a similhaoça largar a preza . Defende-se rom valor, se é obrigado 
que elle tem com o lobo. Vid. pag. U8. a contender, mas prefere a fuga, se lhe é pollsircl, ou 

Com tudo ha poucos animae que sejam tão oppos- quando se não ju lga superior ao ad,·cr:-.ario. Se a fome 
tos. Se tem as mesmas fórmas, são difTl'rentissimos o não obriga, e presente que pódc correr al1?um pe­
na índole, e especics tão distinclat", que nào só não rigo, não acconimelle nunca. hnalmen le o lobo é fe­
podcm contrahir alliança, ma· ha entre o cão e o lobo roz e corarde, ao i1werso do 610 que é meigo e rn­
uma nntipathia invenrivcl, e isto basta para os dis- loroso; "'OSla mais da carne virn que da morta, e 
tinrruir. principafi11cntc da carne humana; e talvez, diz Buf-

J~ não l; um sentimento factício, inspirado pela fon, niio comesse outra, se se ju lgasse mais forte que 
educarão ou pela necessidade; é a propria ,·oz da o homem. 
natureza, e tão poderosa que os ciics pequenos «Tem-se visto, continúa o mesmo naturalista, ran­
assim que aventa111 loho, comeram logo a tremer. chos de lobos seguirem os excrcitos, e chega rem em 
llasta que lhes dê o cheiro, para deitarem a fugir, grande numero ao campo da batalha , onde os mor­
e encolhidos se enroscarem aos \>1; · do clono. tos foram sepultados. desenterrai-os, e dc,·oral-os com 

O mastim, porém, que já con 1ece as suas forças, appctile insaciavcl; e assim costumados á carne hu­
indigna-sc e corre promplo ao combale. que não acaba mana, lançarem- e depois sobre os ho111cns, ataca­
nunra senão pela morte de um dos conlcndores. ~las rem o pa ·tor rom prefercncia ao rebanho, de,·orar 
se o ciio é vencido. o lobo dcróra-o: se o lobo sue- as mulheres. arrebatar crianras, etc. A estes lo­
cumbe, o cão nem ' sequer onsa locaí·-lhe lo~o que o bo r.ssim habituados deu- e o non1e de lobishomcns, 
\'C morto. Isto bem mostra que o lobo (' inimigo na- isto <', lohos que andam de noite cm busca de ho­
t ural do cão : este não faz mais que dcfcndrr-S<'. E mcns para os clc,·orar, e não são feiticeiros transfor­
tan1hem o loho é cliffcrcntc do cúo nos hahitos e sen- macios cm lobos, como as velhas contaram algum 
ti111cntos. O lobo an1a a solidtlo, e clchaldc se tem dia. )) 
pnwurado fam iliarisa l-o, fo~e para o matto logo que A c·ôr do pcllo dos lobos mudíl segundo os diffe­
póde, e nunca se consegue mudar-lhe o caracter í'c- rentes climas, e ás ''rzes \'ariam at<i no 111csmo pa iz. 
roz: não foi nascido co1110 o cf10 para amigo do ho- Alt'n1 dos lobos ordinarios acham-se cm França, e 
mcm, e protector d,is rrb·1nhos, mas pílra dcrorar na Allcmanha, alguns que ten1 o cabcllo mais cspes-
o homem e o gado, quando pódr. so, e tirante a amarello. 

Por mais força que tenha. por mais astucia que Quando chegam a rnultiplirar rxecssi,·ameote cm 
emprcgu:.-, o lobo \'e-se muitas H'zes constrarn.rido a um paiz, e se tornam perigosissimos por causa da 
morrer d' fome: eom c!la sr lanl'a a tudo. até aos raiH1 , ou appelite da carne humana, rntào t' preciso 
corpos apocl1widos. O lobo 1'sf.1i11iaclo proC't;ra então armar e co1nocar toda a pro,incia para lhes fazer 
as poroaç'.>t·s, onJc faz 11111itas 'ictima~; ~e lhe falta montaria, e dar rabo, se não de todos, ao menos da 
alinu•nto, da11111a-sr, o que o torna ainda mais te- maior parle d'ellcs. Os inglezcs e111prrgam n'esta 
rnin~I. Co111tudo póde passar alguns dias sem C'0111C'r, carada uma acti\'idadc tão constante, que tem con­
<'Olll tanto que n<lo lhe l'a ltl' ngun , 1i.)rq111' ent<io a seguido cxtcrn1inal-os inteirnn1cnte ria sua ilha, de 
sede produz-lhe a ra i, a, l'nl'crmidadc tcrrihili:-;s1111a, sorte que ho.ic só restam a!guns nos 1111tros da Es­
quc se eommt~nica aos homens, e que se dcscnl'ohc coci11. D;l\a-~e uma recompensa a todo arp11•llc que 
dl' uma maneira horr(lrosa. a'Prcsentassc uma C'abeça de loho, morto por elle, 

Os lobos virem solitarios, C'Omo já dissemo~ : entre como entre nús se usa. 
tan.to ali.rnmas vezes colli~ain-~e; p·m;m !1ão é a :\as nos~as pro,•incias ainda ha annos cm. que os 
a11111.ade que os reune, mas sim a nece·s1dade de lobos appan'cem em tanto numero, que e mister fa­
for~·as .para ir a('commcllcr algum rehauho ou animal 1 zrr-lh('s montaria. Xão .:;ó a tiro, tainhcm a laro se 
mais forte e maior do qu(' elles. Arnbada porém a apanha o loho. A armadilha que a nossa estampa re-
C\pcdição, eada um se retira ao seu coril. presenta <; sr;.:ura e mui simples. 

O h1h!J possue o sentido cio olfat'LO cm supremo li a, dl' Lafontaine, uma !'abula mui cilada e de-
grúu; dizem que lhe clú o ehriro da carne que mais corada, a do loho e a O\'Clha. lloeage fez ::;ohre o 
i;osta a uma lc~oa de distancia ! mesmo thcma um apologo adm iravel, por onde se n\ 

A loba pare cinco, seis, e ús vezes oito, até nove quanto a língua portugucza é azada para o estilo 
cachon:os. No meio de uma cova ou cscondrijo, é apologal. 
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Porque se não dá esta e similhantes fabulas nas 
e cholas para exercício de reci lação metrica? 

Ponhamol-a pois at1ui á vista da figura do lobo, 
para esse effeilo. 

FAll ULA DO LOllO E DA OVELHA 

fana ovelha, cm tempo autigo, 
.Estreita u11ir10 travou 
Co'um lobo: nr10 sei que saulo 
Este milagre 01>erou 1 

Esqueceu-se do rebanho, 
Do guarda,lor se esqueceu, 
E cm companhia do amigo 
!'elos matlos se mcueu. 

Alli a que d'anlcs era 
Qual mansa pomba sem fel, 
Pelo e\ emplo C$limulada, 
.\ prendeu a ser cruel. 

Apenus lhe parecia 
Ter feito já digestão, 
Eis prompla, a comadre ovelha, 
Para a sangui11ca fuu c!_;âo. 

Se, ,·eudo as prõas, nào linha 
O ' ator de arrcmeller, 
Ao menos, depois de mortas, 
i'\'cllas c11tnl\ a a roer. 

Contemplando o fcro mestre, 
No pen crlido animal, 
Os progressos que fazia 
A sua eschola brutal ; 

De prazer e de 'a idade 
Lhe 11ul;n a o coracão, 
E tinha ú sua educanda 
Cada ' ez mais atrcição. 

Mas um dia cm que esfaimado 
SaílJ com clla a carar, 
Nem rasto do que buscava 
Pódc ao menos encoutrar. 

Montes, ' alies, bosques, ludo 
Farejou, ~uhiu, correu; 
Em lim, ~o farto de ve11 to, 
Xa co1 a ~e recolheu. 

Coseu-sr ú terra e~ fa lfad o, 
E depois 1/uc n•pousou , 
Para a de iil companheira 
Os crncis olhos lançou. 

Que! (d i::~t· o mau lá com~igo) 
~rio ha ~offrinwnto egual ! 
Ilci de curtir c:.la au:,tuslia, 
E mol'l'cr por ;,Cr leal"? 

,\ ual urt• 1.a me instiga, 
1~ de' o dar-lhe al tencrio: 
Está prinwiro que tuélo 
A propria conscn ação. 

Tu, ' irl uM, rs allribulo 
Dos ho11wn~, dos raciouacs; 
:'\rio me pcrtt•111·es: cu si~o 
)leu iusl111clo e nada mais. 

!'\'isto ' cl:>z como um raio, 
Co"a pohn• Oll'llll\ ili\ Csliu, 
.E log-o, d1• 11 tes e garras, 
f\as entranhas lhe sumiu. 

Com lrl·nrnla ' oz pergunta 
Ao desleal a infeliz: 
Porque 111t• tira~ a 'ida. 
Ingrato, qu1• mal le fiz"? 

Que lei o ri:.tor Ir ordena 
A c1ue eu moli1 o nr10 dei·? 
I~ ellc sõfr<•:.to responde: 
Tenho fome, a fome é lei. 

D'esla arte cavando a furia, 
Nào cessou de lacerar, 
E, antevendo alguma urgcncia, 
Os ossos nt\s foi guardar. 

Vôdo, mortacs, 11 'cslc exemplo, 
Exemplo cheio de horror! 
O que produz a alliança 
De um perverso, de um traidor . 

. e os maus liverdr por socios, 
Eu fico que os imile1s, 
E que lobos d'esla casta 
Ou cedo ou tardo encontreis. 

REIS MAGOS 

Muitos auclorcs ecclesiasticos du~·idam que os .Ma­
gos, que vieram adorar o Menino Deus, fossem reis. 
Seria111 ill ustres na sciencia, mas não na dignidade. 

Tamheni não ha certeza de como se chamavam. 
Os llOlll C:S que vulgarrneute se lhes atlribucru de 
Gaspar, Melchior e Dalthasari são muito modernos. 
Autes do seculo x11 não se ac 1a em auctor algum, o 
nome proprio dos Magos. 

l'ADRB 1. B DE CAsTno. 

llESTAURAÇÂO DE 164.0 
(Vid. pug. 312) 

4.0 contos que vale o procedido da bulla da Santa 
Cruzada, da qual além do residuo dos quatro réi deca­
da bulla que se tiram para a impressão, inder idarocn­
te lern o collcgio dos padres da com panhia de Sa­
lamanca, urn conto de réis e111 cada um anuo, e o 
mosteiro de S. Jeronynio de Delem 500$000 réis. 

O trihuto que chamam do salayo, que é, de cada 
amassadura que cozem as padeiras, um pão, que pa­
"ªlll a alguns donatario:;; e o dos lombello:;, que é 
âe cada porco que se ma la um lombello, e de cada 
,-a~ca um uhre, que lawbe111 se paga a alguns dona­
lanos. 

A repartição da pimenta que n'este reino se faz 
por preço mais subido do que se rende, e pelos 111ais 
damnos que corusigo traz, responde ao estauquc que 
d' clla ha em Castcl la. 

Aos aka idcs-niórcs das fortalezas do sertão, já 
qua~i arruinadas e escu:-adas, além dos assentamen­
to~ que alguns tem da fazenda de S. ~1. , paga cada 
fogo do termo cm cada um anno :rn réis, cm algu-
11Jas terras ruais, e cm outras menos, que inde' ida-
111eute se leram na idade presente por não h<n er jú 
\'igias, nem necessidade que a ellas obrigue, que 
1.1 uasi responde ao que e111 Castella chamam llJOeda 
forei ra qu e pagam os ho111cns lha uos, eui reconhcci­
lllenlo do sup1e1110 dolllinio, que são de 7 em 7 an­
no:i lü martt\cdis, e uo rPino de Leão H manncdis. 

E111 nlgulllas ,-illas, como 11a de Sctubal, Arruda, 
Cascacs e outras ha e::ilauqut• dos fornos de cozer pão. 

.E c111 algumas cidades e \ilias, como na de Ehas, 
Aldea-(iallcga, Azan1buja e outras, ha estanque das 
es t~ lagcns, estrebarias, palha e cerada d'ellas . 
A~ "a 111aras das cidades e villas paga cada fogo <lo 

termo um alqueire de trigo, <t l"uns ruais e outros 
menos, e outros nada, de q uc fc, a a terra a obra 
das fortalezas e muro, que rc~po11de ao que em Cas­
tella chamam martincra, 11110 e de cada pe::-~oa c1uc 
não for isenta H 111anl\ edis cru rada um anuo, pa­
gos ern dia de S. i\lartinho. 

lia nos rciuos as po,,1uras da almolaçaria, coimas, 
e achados que perlenct~ tll ús camaras, das quaes se 
aparta a terça parte para a dita ob1a das fo rtalezas 
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e muros, o que em Caslella não ha por Lão pernicioso 
modo. 

De Lodas as coisa de comer que enlram na cida­
de de Lisboa e dú a terça parte para se vender pe­
la avaliação da alfandega, no ver do peso, e sem 
despacho da camara se não podem vender os manti­
mentos e outras fazendas, o que é de grande oppres­
são ás parles. 

Além do dito tribulos ha as ca rga , concelhos e 
caminhos, calçadas, fontes, pontes, ~levadas de pre­
sos, gasalhados de grandes ministros e soldados, e 
outras que n'este remo &1o muito grandes e ordioa­
rias. 

dos melhores postos, praças, officios e gages d'elles, 
a respeito de toda a monarcbia, com o que se com­
pensam os serviços, anligos e modernos, dos milhões 
que de proximo estão reduzidos ao mooopolio e ao 
eslanque do sal. 

(0 jui~ do povo, Fra11ci~o l'elfio, com os demais 
da Casa dos U que servem no anno de 163~, assi­
gnaram este vapel pm·a ir a S. M. a Madrid, em 6 
de agosto do dilo anno) . 

ESTUDOS DA LINGUA i'IL\TER ºA 

As medidas do trigo, centeio, cevada, vinho, azeile Enoja, por mui repetido e escusado, o gallicis1uo 
e mais coisas, são 111enores que as de Castella e que ter logar (avoir lieu), de que hoje se eslá usando 
de todos os reinos de llespanha, e menores que as na escripla e na conversação, quando nós temos 
velhas que se usava m 10 por cenlo respecli~amente, lanlos verbos para empregar com variedade, em vez 
que é uni genero de tribulo mal entendido, e imposto d;essas duas palavras, que de mais a mais, em bom 
uos pobres compradores a favor dos ricos vendedores. portuguez, se usam n'outra accepção. 

De promixo poz V . .M. sem consentimento dos tres Temos por exe111plo: realisar, e/f111;tuar on efl"ei-
cstados dos reinos, o Lributo das mei.as anuatas, que luar, occorrer, succeder, acontecer, luwer, celebrar, 
a respeito dos lilhamentos da casa real, segundo etc., com os quaes, segu ndo pedir o caso que hou­
o rcg1111ento d'c lla e fóros dos reinos cap. ~3, se vermos de referir, escreveremos co111 pureza e pro­
hão de con linuar nos officios da justiça, fazenda, e priedade. 
guerra. V. M. , tanlo pelas leis da justiça quanto pelas Pega-se cm qualquer jornal, e é infalli,·el encon­
de piedade, o deve mandar limitar, e Lambem por Lrar-se logo: teve luqar esta noite um grande incen­
Mr de qualidade que dcnlro cm trcs anoos esgotará dio; teve logar oulrà batalha; teve lognr a rcpresen­
o reino de Lodo o dinheiro, e o deixará sem suh- lação ; teve /ognr uma desordem: teve logar a ses­
stancia al~u ma, e aos vassallos cm estado que não são; leve logar o consorcio, o bnile, o enterro, etc., 
possam n'cllcs 'ivcr. etc. 

Poz V. M. ou trosim, ~cm consentimento dos trcs es- Nos docurncnlos ofüciacs do « Oiario » a mesma 
Lados dos reinos, o tributo no repiso do bagaço da azei- lenga-lenga. Despachos que til'eram logor no mez 
tona, o qual pela limitaç<io crelles e de seus olivaes, de tal; teve lognr a sessão real; terá tor1ar o cortejo 
que s<io altcrnati\•os e não cadanneiros, e a azciloua no paço; terti togar o concu rso; terá logar a arre­
ser tão magra, que Lem pouco mais c1ue pelle e osso, malação; teve loynr a audicncia, etc., etc. De sorte 
nào ·crá de rendimcnto; e pelo contrario de grande que parecemos uma terra de logarejos, onde se não 
prejuízo, pela entrada que por elle se dá a \'. l l. na dá passo, nem pratka acto, sem ter togar á ,·ista 1 
fazenda dos va sallos, porque como o tempo eu- Pois não é melhor dizer portuguczmen te: Despa­
velhece até o mesmo direito, lhe enfraquecerá o de chos que llom·e, que se expedirrim, que se proferi­
scus oli\ll C~, de manei ra que junto COlll O re;if po- ram, que SC verificaram, que Se eflecluaram, que 
der o venham a perder cm parle ou em todo. ~ já se realisaram, ou qu e se fi;;cram no mez de tal ? 
por esta razão sào avaliados pela sua peor fazenda ll a de proceder·se à arrematação, ou simplesmente 
(e com jusla razão) porque ao justo respeito em que ha de arremalar-sc? Jfouvc um inccndio; deu-se 
\' . ~I. não Lcm direito algum, chama no regimenlo uma hatalha ; realisou-se o consorcio; e se não está 
da fazenda sua , e lhe impõe penas de commisso, já annunciado ou C!-;perado, desposon-se, casou-se, 
dinheiro e prisüo pela primeira vez, e pela segunda celebrou-se o matrimonio; succelleu, acontecw, ou 
cm dobro, e pela Lercc1ra noveado, e por causa dos houve um desastre ; não se e/f'ectuou, ou mio se rea­
muilos privileqiados, por fi carem todas as cargas e lísou a arrematn ção, o co11curso, a estreia, a cxpc­
scrvi ço~ concelhios, pcs~oacs e rnixtos, de que os riencia? 
isenta, carrega neto sobre os pobres; pelo que, eco- E não só como ~alliris1110 eRcusado dcYemos rejei­
mo V. M. manda que arrendando-se não se arrema- lar a locuriio ter loyar, n'estas r si111ilhanlcs phra­
taní por mC'nos de trcs cauadas por moedura, livre ses, mas ta111hen1 porque ler togar na nossa lingua 
de custos, no caso que a d'cstes reinos as dêem, as signific:1 ter espafo, cabimento, opport1111idade; Yir ou 
fica \'. AI. levando sem metter cabedal algum, e cair aproposito. Ue111os alguns cx.e111plos. 
assim as não póde por moral theologia levar, e fi ca « :\ào ll'm togar a prelenrào do supplicante » Esta 
este meio menos justificado, e quanto baste justifi- formula de despacho quer dizer que não Lem ca­
ca<lo para d'clle se nào poder usar. • bimento, admissào, fu11da111ento, procedencia, o que 

E linalmente, sácm um anuo por outro dºestes se allcga ou requer. E lambem, que n;io tem vez, va­
rcinos ii:OOO homens de mar e guerra, que vão ser- gatura etc. 
rir a V. M. nos lo~arcs de Africa e conquistas de << O marquez faltou a el-rei logo que teve logar· 
C:u iné, lndia e Brasil, e dos de guerra tornam pou- (occa·iào, º\lportunidadc). - Vieira. 
cos, e c~ses co111 os que scnem nas armadas da Cos- « E qua1h o teve loyar deu conta de tudo ao ,-i~o-
ta , Flandres e outras partes; e uo go,·eruo econo- rei. -J. de Barros. 
n11co e poli tico dos rei nos 'ão todos á corle de Ma- Agora tem loyar referirmos o que no tomo segundo 
drid requerer, onde com as gra11dcs incommodidades apenas arcn:imos. - J. Cardoso. 
das dist,rncins de uas casas, uns dei xam as fazcn- .Julgava ter loyiir reserrado no eco o cstulto e 
dt1s, e muitos as vicias, o que é um gcnero de tri- soll\'rho imperador. - Fr. C!trislov1io rle Lisboa. 
huto desesperado e affrontoso, o qual mais sentem Teve loyr11· o remoque do pn'gador, em hora cm 
os rei nos sujeitos, de <lue os de Caslella estão livres. tal solcmnidadc (isto (\ foi hcn1 cabido, veiu a pro-

Por esta maneira ia n'e:. tes pobres e limitados po~ilo) . - D. Frrrnciscu Manuel. 
rei nos onze trihul os mais que nos grandes e ricos de A vista de ta cs exemplos, quem n;\o dirú que. a 
Castclla , que sendo caheçu dos mais reinos, gozam loc11ç;'10 af'rnncl'znda ll'r . togar, por acontecer, eQe­
da presença e ass1slen(·.ia de V. M. (q11 e é a maior ctn111·-se ele., rrpui-(na a iudol1', clareza, e propr1e­
fclicidad1~ dos 1'('i 11os), dos proes ela corte, provisôes dacle ela lint!1ia por1ugueza? 

• 
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